
 
PROCESSO SELETIVO Nº 001/2022 

 
2ª RERRATIFICAÇÃO EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 

 
A Prefeitura Municipal de Bom Retiro, através do Prefeito Municipal, no uso de 
suas atribuições que lhe são conferidas pela legislação em vigor, RESOLVE 
RETIFICAR os itens abaixo e RATIFICAR os demais itens do edital: 
 
01 – O Anexo I da Descrição das Atribuições do Edital de Abertura das Inscrições 
passa a ser acrescido da seguinte Função: 
 
“PROFESSOR DE SALA DO AEE 

I - Realizar avaliação inicial dos educandos, identificando todas as 
possibilidades, bem como as necessidades específicas destes, para 
planejamento do atendimento. 

II - Elaborar e executar o planejamento das atividades considerando as 
necessidades peculiares dos educandos, em conformidade com as diretrizes 
definidas nos documentos orientadores de cada área, definidos pelo Ministério da 
Educação e em conformidade com o disposto no Decreto 7611/2011. 

III - Realizar avaliação processual do desenvolvimento dos educandos 
e reorganizar o planejamento. 

IV - Elaborar relatório pedagógico descritivo bimestral considerando o 
processo de cada educando. 

V - Organizar com a assessoria e supervisão da coordenação 
pedagógica da Unidade Educacional e/ou da Secretaria Municipal de Educação, 
os agrupamentos dos educandos por área de deficiência, transtorno do espectro 
autista, transtorno do déficit de atenção/hiperatividade ou altas habilidades, 
considerando a necessidade de metodologias diferenciadas para o atendimento 
de cada uma destas áreas. Constatada a necessidade de atendimento 
individualizado, este deverá ser realizado sob a supervisão da coordenação 
pedagógica para determinar a temporalidade desse atendimento. 

VI - Organizar o espaço do Atendimento Educacional Especializado de 
acordo com as especificidades e necessidades de cada grupo de atendimento, 
procurando evitar a exposição do educando a muitos estímulos que podem 
interferir no desenvolvimento das atividades. 

VII - Realizar sistematicamente, junto à equipe gestora e docente da 
Unidade Educacional, repasses técnicos referentes ao atendimento. 

VIII - Realizar assessorias sistemáticas na escola em que o educando 
do AEE esteja matriculado, orientando e propondo adequações/flexibilizações 
curriculares no contexto do planejamento e avaliação da prática pedagógica, para 
o atendimento das necessidades peculiares de cada educando. 

IX - Registrar por escrito todas as orientações realizadas aos 
professores, deixando uma cópia com a Unidade Educacional onde o educando 
estuda e outra junto à documentação de cada educando nos arquivos do AEE, ou 
na secretaria da escola onde funciona o serviço.  

X - Realizar em conjunto com a coordenação pedagógica da escola 
e/ou da Secretaria Municipal de Educação, reuniões com as famílias, com o 
objetivo de informar sobre a finalidade do atendimento, e orientar sobre a 
importância da participação da família neste trabalho, realizando registros 
escritos das orientações realizadas, com a assinatura de todos os envolvidos. 

XI - Participar de reuniões e conselhos de classe na unidade escolar 
onde o educando está matriculado. 

XII - Participar da elaboração do Projeto Político-Pedagógico da 
unidade escolar onde funciona o atendimento educacional especializado e das 
demais escolas onde estão matriculados os educandos do AEE. 



 
XIII - Participar de reuniões, encontros de formação, estágios e cursos 

para estudo, trocas de experiência e orientação técnica referente ao trabalho 
realizado no Atendimento Educacional Especializado. 

XIV - Fazer um levantamento dos materiais e recursos existentes na 
sala do Atendimento Educacional Especializado, entregando à direção da Unidade 
Educacional, a cada início e final de ano letivo. 

XV - Manter atualizadas todas as informações relativas aos 
atendimentos de cada educando no AEE: avaliação inicial, planejamento, 
registros dos atendimentos e relatório final, arquivando conforme determinação 
da Secretaria Municipal de Educação. 

XVI - Realizar em conjunto com a coordenação pedagógica da escola 
ou equipe da Secretaria Municipal de Educação, a orientação para o desligamento 
do(s) educando(s) do Atendimento Educacional Especializado, caso identifiquem 
razões para fazê-lo.” 
 
02 – O Anexo II do Conteúdo Programático do Edital de Abertura das Inscrições 
passa a ser acrescido da seguinte Função: 
 
“PROFESSOR DE SALA DO AEE 
A construção de uma escola democrática e inclusiva que garanta o acesso, 
a permanência e aprendizagens efetivas, significativas e relevantes; 
Fundamentos da Educação Especial; Política educacional e Educação 
Especial. Inclusão; Educação 
escolar - aprendizagens e ensino; Educação Psicomotora; Aquisições da 
Linguagem Oral e Escrita; Currículo adaptado; Aprendizagem; 
Acessibilidade; Recursos e Adaptações; A ludicidade no processo de 
ensino e aprendizagem para pessoas com necessidades educacionais 
especiais; O trabalho com as diferentes necessidades educacionais 
especiais; Avaliação; Atuação Prática do Professor; Fatores de 
Crescimento; O desenvolvimento das potencialidades físicas e 
intelectuais; A ajuda na aquisição da estabilidade emocional; O 
desenvolvimento das possibilidades de comunicação; A redução das 
limitações provocadas pela deficiência; O apoio na inserção familiar, 
escolar e social de crianças e jovens deficientes; O desenvolvimento da 
independência a todos os níveis em que se possa processar. Atenção para 
o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação. Outras 
questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do 
cargo/função. 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Educação inclusiva: v. 1: a 
fundamentação filosófica. Coordenação geral SEESP/MEC. – Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2004.ARANHA, 
Maria Salete Fábio (org.). Estratégias para a educação de alunos com 
necessidades educacionais especiais. Coordenação geral: SEESP/MEC. - 
Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2003. 
(Saberes e práticas da inclusão ; 4) 
ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Projeto Escola Viva: garantindo o 
acesso e permanência de todos os alunos na escola: necessidades 
educacionais especiais dosalunos. - Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Especial, 2005.BIZELLI, José Luís (org.). Caminhos 



 
para a Escola Inclusiva. – São Paulo, SP: Cultura Acadêmica, 2014. (Série 
Temas em Educação Escolar; 21)BRASIL. Coordenadoria Nacional para 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência: Acessibilidade. - Brasília: 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2005.BRASIL. Secretaria de 
Educação Especial. Avaliação para identificação das necessidades 
educacionais especiais. Brasília: MEC/SEESP, 2002.BRASIL. Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Especial. Grafia Braille para a Língua 
Portuguesa. / Elaboração: CERQUEIRA, Jonir Bechara [et al.]. Secretaria de 
Educação Especial. Brasília: SEESP, 2006. 
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Marcos 
Políticos Legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva. Brasília, MEC/SEEESP, 2010.A construção de práticas 
educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volumes 1, 
2 e 3. Denise de Souza Fleith (org.). - Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Especial, 2007. Altas habilidade/superdotação: 
encorajando potenciais / Ângela M. R. Virgolim - Brasília: Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. BRASIL. Ministério da 
Educação. Diretrizes nacionais para a educação especial na educação 
básica. – MEC; SEESP, 2001.BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria 
de Educação Especial. “Soroban: manual de técnicas operatórias para 
pessoas com deficiência visual /elaboração: Mota, Maria Gloria Batista da 
[et al.]. Secretaria de Educação Especial – Brasília: SEESP, 2009.BRASIL. 
Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência. Comitê de Ajudas Técnicas Tecnologia Assistiva. – Brasília: 
CORDE, 2009. CAÇÃO, Maria Izaura; CARVALHO, Sandra Helena Escouto 
de (org.). Políticas e práticas pedagógicas em atendimento educacional 
especializado. – Marília: Oficina Universitária ; São Paulo : Cultura 
Acadêmica, 2012.CARVALHO-FREITAS, Maria Nivalda de. Inclusão: 
possibilidades a partir da formação profissional. - Universidade Federal de 
São João del-Rei. - São João del-Rei: UFSJ, 2015. CARVALHO, Rosita Edler. 
Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. – Porto Alegre: Mediação, 
2010.CIBEC/MEC. Inclusão: Revista da Educação Especial. V. 5, n. 1 (jan/jul) 
– Brasília: Secretaria de Educação Especial, 2010CIBEC/MEC. Inclusão: 
Revista da Educação Especial. V. 6, n. 1 (jan/jul) – Brasília: Secretaria de 
Educação Especial, 2011. CUPERTINO, Christina Menna Barreto; 
ARANTES, Denise Rocha Belfort. Um olhar para as altas habilidades: 
construindo caminhos. SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. 
Núcleo de Apoio Pedagógico Especializado – CAPE. Núcleo de Apoio 
Pedagógico Especializado - CAPE; - 2. ed. rev. atual. ampl. - São Paulo : SE, 
2012.Declaração Mundial sobre Educação para Todos: satisfação das 
necessidades básicas de aprendizagem Jomtien, 1990.Díaz, Félix. 
Educação inclusiva, deficiência e contexto social: questões 
contemporâneas . SciELO - EDUFBA. Edição do Kindle.Educação 
inclusiva: atendimento educacional especializado para a deficiência 
mental. [2. ed.] / Cristina Abranches Mota Batista, Maria Teresa Egler 
Mantoan. – Brasília: MEC, SEESP, 2006. Ensaios pedagógicos - 



 
construindo escolas inclusivas: 1. ed. Brasília: MEC, SEESP, 2005. 
Experiências educacionais inclusivas: Programa Educação Inclusiva: 
direito à diversidade / Organizadora, Berenice Weissheimer Roth. – 
Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2006. 
FÁVERO, Eugênio Augusta Gonzaga. Aspectos legais e orientação 
pedagógica. – São Paulo: MEC/SEESP, 2007.FERREIRA, Eliana Lúcia. 
Dança em cadeira de rodas: os sentidos dos movimentos na dança como 
linguagem não-verbal. – Campinas: UNICAMP, Curitiba: ABRADECAR, 
2002.FLEITH, Denise de Souza (org). A construção de práticas 
educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volume 1: 
orientação a professores. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Especial, 2007. FILHO, Teófilo Alves Galvão; MIRANDA, 
Theresinha Guimarães. O professor e a educação inclusiva: formação, 
práticas e lugares. São Paulo: EDUFBA, 2012.FILHO, Teófilo Alves Galvão; 
GARCÍA, Jesus Carlos Delgado. Pesquisa Nacional de Tecnologia 
Assistiva. São Paulo: ITS BRA SIL/MCTI-SECIS, 2012.GIROTO, Claudia 
Regina Mosca; OMOTE, Sadao (org.); POKER, Rosimar Bortolini. As 
tecnologias nas práticas pedagógicas inclusivas - Marília: Oficina 
Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 
GOMES, Adriana Leite Limaverde. A Educação Especial na Perspectiva da 
Inclusão Escolar. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010. 
Fascículos 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. (Coleção A Educação Especial).GOMES, 
Adriana Leite Limaverde. Leitores com Síndrome de Down: a voz que vem 
do coração. - Fortaleza: Imprensa Universitária, 2014. (Estudos da Pós-
Graduação)Inclusão digital e social de pessoas com deficiência: textos de 
referência para monitores de telecentros. – Brasília: UNESCO, 
2007.MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? 
Como fazer?. – 2 ed. – São Paulo: Moderna, 2006.MANTOAN, Maria Teresa 
Eglér (org.). O desafio das diferenças nas escolas. – Petropolis, RJ: Vozes, 
2011.MELLO, Ana Maria S. Ros de; ANDRADE, Maria América; CHEN HO, 
Helena; Souza Dias, Inês de. Retratos do autismo no Brasil. 1ª ed. São 
Paulo: AMA, 2013.MELLO, Ana Maria S. Ros de. Autismo: guia prático. 6. 
Ed. São Paulo: AMA; Brasília: CORDE, 2007.MONTE, Francisca Roseneide 
Furtado do; SANTOS, Idê Borges dos. Saberes e práticas da inclusão: 
dificuldades acentuadas de aprendizagem: autismo. – Brasília: MEC, 
SEESP, 2004. MOTA, Maria Glória Batista da. Orientação e mobilidade 
conhecimentos básicos para a inclusão da pessoa com deficiência visual. 
Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. – Brasília, 
2003.POKER, Rosimar Bortolini [et al.]. Plano de desenvolvimento 
individual para o atendimento educacional especializado. – São Paulo: 
Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2013.Saberes e práticas 
da inclusão: desenvolvendo competências para o atendimento 
àsnecessidades educacionais especiais de alunos cegos e de alunos com 
baixa visão.[2. ed.] Coordenação geral SEESP/MEC. - Brasília: MEC, 



 
Secretaria de EducaçãoEspecial, 2006. (SérieHIJ9: Saberes e práticas da 
inclusão)SAMPAIO, Cristiane T. Educação inclusiva: o professor mediando 
para a vida. - Salvador: EDUFBA, 2009.SANTOS, Ariana Aparecida 
Nascimento dos. Dança e desenvolvimento de crianças síndrome de Down: 
uma experiência de inclusão. - São Paulo: Cultura Acadêmica Digital, 
2018.TEIXEIRA, Gustavo. Manual dos transtornos escolares: entendendo 
os problemas de crianças e adolescentes na escola / Gustavo Teixeira. – 
Rio de Janeiro: BestSeller, 2013. 
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da 
Educação. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições 
específicas do cargo/função.” 
 
03 – Os demais itens do edital de abertura das inscrições ficam ratificados. 
 
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido o presente Edital. 
 
 

Bom Retiro, 05 de dezembro de 2022. 
 
 
 

Albino Gonçalves Padilha  
Prefeito Municipal 
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